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LEI Nq 3.294 - DE 23 DE JUNHO DE 1998. 1

.

? 2
! '
j Denomina o Parque cente-
j nàrio de ''Erny carlos Hellere.

O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO.
!

Faço saber, no uso das atribuïçöes que me obriga
o : 89 do art. 55 da Lei Orgânica do Municlpio, que a Câ-
mara Municipal aprovou e eu promulgo a seguinte

j- E I : t
l )
! !I Art. lq - O pröprio munïcipal conhecido como Par-l 

!! que Centenàrio passa a denominar-se Parque Centenàrio
Erny Carlos Heller .

Art. 2q - A presente 1ei entra em vigor na data
da sua publicaçëo.

Art. 3q - Revogam-se as disposiçöes em contrârjo.

CAMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO, de j n o 1 8.

t
! kj zX  :
1 V eado IV F ORES L ES
j LPres dente

j Registre-se e Publique-se:
Data Supra :

Marla Cr6 tina Moysés Esswein
Secre ària Executnva

Lei de autoria do Vereador Adair Vianna e da

Vereadora Rosemari Almeida. j
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j Denomina o Parque cente-
j nàrio de ''Erny carlos Hellere.

O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO.
!

Faço saber, no uso das atribuïçöes que me obriga
o : 89 do art. 55 da Lei Orgânica do Municlpio, que a Câ-
mara Municipal aprovou e eu promulgo a seguinte

j- E I : t
l )
! !I Art. lq - O pröprio munïcipal conhecido como Par-l 

!! que Centenàrio passa a denominar-se Parque Centenàrio
Erny Carlos Heller .

Art. 2q - A presente 1ei entra em vigor na data
da sua publicaçëo.

Art. 3q - Revogam-se as disposiçöes em contrârjo.

CAMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO, de j n o 1 8.

t
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1 V eado IV F ORES L ES
j LPres dente

j Registre-se e Publique-se:
Data Supra :

Marla Cr6 tina Moysés Esswein
Secre ària Executnva

Lei de autoria do Vereador Adair Vianna e da
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ESTADO DO RXO GRANDE DO SUL

CAMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO
Rua Joéo Pessoa, 1388 - Fone: (051) 6352-3303

LEI NQ 3.294 — DE 23 DE JUNHO DE 1998.

Denomina o Parque Cente-
nério de “Erny Car10$ Heller".

O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO.

Fago saber, no use das atribuigées que me obriga
0 § 8g do art, 55 da Lei Organica do Municipio, que a 0&—
mara Municipa] aprovou e eu promulgo a seguinte

L E I :

Art. 1g — O préprio municipal conhecido como Par—
que Centenério passa a denominar—se Parque Centenério
"Erny Carlos He11er“.

Art. 2g - A presente 1ei entra em vigor na data
da sua pubiicacéo.

Art. 3Q — Revogam—se as disposigées em contrério.

Pres dente
Registre—se e Pubiique—se:
Data Supra:

EDQE‘AAQFE
Maria Cri tina Moysés Esswein

Secre éria Executiva

Lei de autoria do Vereador Adair Vianna e da
Vereadora Rosemari A1meida.
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ESTADO DO RlO GNANDE DO SUL
CAMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO l

C U R R I C U L U M V I T A E

i ERNY CARLOS HELLER, filho de Frederico Heller Sobrinho

j
l e de Olga Heinz Heller, nasceu em Montenegro, em 29 de agos-
i to de 1926. '
l

Contraiu nipcias com Cléo Paiva Furtado, de cujo enla-
ce nasceu o filho Ern: Frederico Heller. ).

Cursou o lq Grau na Escola Evangélica Progresso, em '
Montenegro: de 1934 a 1941. O 2q Grau cursou em Santa Cruz
do Sul, no Instbtuto Visconde de Mauâ, de 1942 a 1944, for-

; mando-se em Contabilidade. Durante a 21 Guerra Mundial. em
1945, foi convocado pela Força Expedicionâria Brasileira. no

) 39 Batalhëo do 85 Regimento de Infantaria, onde permaneceu
J durante b1 ano em Passo Fundo, tirando o curso de sargento.
)
Ij Em janeiro de 1946. com apenas 19 anos de idade, in-
l gressou na cerâmica Aita Ltda., em Porto Garibaldi, desempe-
I

nhando a funçâo de contador. tendo mais tarde assumido al
. Gerência Adminislrativa, onde permaneceu durante 37 anos. !

desvlnculando-se da empresa em janeiro de 1983. r
l

De 19T5 a 1980 representou a empresa na Oiretoria da
Assocïaçâo Comercial e Industrial de Montenegro.

'
, 

Criador de gado leiteiro, assumiu, como pecuarista, o
cargo de Delegado Representante no Sindicato Rural de Monte-

tj negro, servindo de 1968 a 1982 e, como Presidente, de 1972 a
j 19B2. Durante os 14 anos em que exerceu a Presidência do
' Sindicato, conseguiu, com muito esforço. o 19 ambulatôrio :

dentàrio do Rio Grande do Sul, que foi inaugurado pelo entëo
Presidente da FARSUL - Federaçâo da Agricultura do Estado do ,
Rio Grande do Sul, Dr. Nicanor Kremer da Uuz e seu Vioe-pre- i
i dente Dr . A1 ami r Vi ei ra Gonçalves . No mesmo ger l odo , nes- '.

S ,
te sl ndi cato , f oi i nstalado e i naugurado , também. o ambula-
tôr i o médi co , al ém de ter si do adqui r i da uma ambul ânci a que
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ESTADO DO RlO GNANDE DO SUL
CAMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO l

C U R R I C U L U M V I T A E

i ERNY CARLOS HELLER, filho de Frederico Heller Sobrinho

j
l e de Olga Heinz Heller, nasceu em Montenegro, em 29 de agos-
i to de 1926. '
l

Contraiu nipcias com Cléo Paiva Furtado, de cujo enla-
ce nasceu o filho Ern: Frederico Heller. ).

Cursou o lq Grau na Escola Evangélica Progresso, em '
Montenegro: de 1934 a 1941. O 2q Grau cursou em Santa Cruz
do Sul, no Instbtuto Visconde de Mauâ, de 1942 a 1944, for-

; mando-se em Contabilidade. Durante a 21 Guerra Mundial. em
1945, foi convocado pela Força Expedicionâria Brasileira. no

) 39 Batalhëo do 85 Regimento de Infantaria, onde permaneceu
J durante b1 ano em Passo Fundo, tirando o curso de sargento.
)
Ij Em janeiro de 1946. com apenas 19 anos de idade, in-
l gressou na cerâmica Aita Ltda., em Porto Garibaldi, desempe-
I

nhando a funçâo de contador. tendo mais tarde assumido al
. Gerência Adminislrativa, onde permaneceu durante 37 anos. !

desvlnculando-se da empresa em janeiro de 1983. r
l

De 19T5 a 1980 representou a empresa na Oiretoria da
Assocïaçâo Comercial e Industrial de Montenegro.

'
, 

Criador de gado leiteiro, assumiu, como pecuarista, o
cargo de Delegado Representante no Sindicato Rural de Monte-

tj negro, servindo de 1968 a 1982 e, como Presidente, de 1972 a
j 19B2. Durante os 14 anos em que exerceu a Presidência do
' Sindicato, conseguiu, com muito esforço. o 19 ambulatôrio :

dentàrio do Rio Grande do Sul, que foi inaugurado pelo entëo
Presidente da FARSUL - Federaçâo da Agricultura do Estado do ,
Rio Grande do Sul, Dr. Nicanor Kremer da Uuz e seu Vioe-pre- i
i dente Dr . A1 ami r Vi ei ra Gonçalves . No mesmo ger l odo , nes- '.

S ,
te sl ndi cato , f oi i nstalado e i naugurado , também. o ambula-
tôr i o médi co , al ém de ter si do adqui r i da uma ambul ânci a que
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- ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CAMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO

C U R R I C U L U M V I T A E

ERNY CARLOS HELLER. f11ho de Frederico Heller Sobrinho

e de Olga Heinz He11er, nasceu em Montenegro, em 29 de a905*

to de 1926. '

Contraiu nfipcias com 0160 Paiva Furtado, de cujo en1a—

ce nasceu o filho Erny Frederico HeTTer.

Cursou o 19 Grau na Escola Evangélica Progresso, em

Montenegro. de 1934 a 1941. 0 2g Grau cursou em Santa Cruz

do Sul. no Institute Visconde de Maua. de 1942 a 1944, for—

mando-se em Contabi11dade. Durante a 2g Guerra Mundia1, em

1945. foi convocado peIa Foroa Expedieionéria Brasileira, no

39 Battéo do 82 Regimento de Infantaria, onde permaneceu

durante o1 ano em Passo Fundo, tirando o curso de sargento.

Em janeiro de 1946, com apenas 19 anos de idade, in—

gressou na Cerémica Aita Ltda.. em Porto Garibaldi. desempe—

nhando a funcao de contador. tendo mais tarde assumido a

Geréncia Administrativa. onde permaneceu durante 37 anos.

desvincuIando—se da empresa em janeiro de 1983.

De 1975 a 1980 representou a empresa na Diretoria da

Associaqéo Comercia] e Industrial de Montenegro.

Criador de gado Ieiteiro. assumiu, coma pecuarista, o

cargo de Delegado Representante no Sindicato Rural de Monte—

negro, servindo de 1968 a 1982 e, como Presidente, de 1972 a

1982. Durante os 14 anos em que exerceu a Presidéncia do

Sindicato, conseguiu, com muito esforqo, o 19 ambu1atério

denterio do Rio Grande do Su1. que foi inaugurado pelo entfio

Presidente da FARSUL — Federacéo da Agricu1tura do Estado do

R10 Grande do Sul, Dr. Nicanor Kremer da Luz o seu Vice—Pre—

sidents, Dr. Alamir Vieira Gonoalves. No mesmo periodo, nes—

te sindicato, foi insta1ado e inaugurado, também, o ambuIa—

torio médico, a1ém de ter sido adquirida uma ambu1éncia que
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1 foï doada ao Hospital Montenegro
, objetîvando o bom atendf-i

mento à comunidade montenegrina.

Fez parte, também. da Dbretoria da FARSUL, tendo ain-
da, partïcipado do Conselho da mesma Federaçâo. r

2
De 1974 a 1982 foj Suplente de Vogal da Junta de Con-

) ciliaçâo e Julgamento de Montenegro.
I
1
) ocupou o cargo de prefeito Municipal de Montenesro
' #% eleïto, de 31 de janeiro de 1983 a 31 de dezembro de 19B8,l w

pelo entëo PDS - Partido Democrâtico Socialïsta, hoje PPB.

)Como Prefeito. foi eleito Presidente da Associaçào dos
Munbclpfos do Vale do Rio Ca1 - AMVARC - e Conselheiro da ,

f Federaçâo da Associaçâo dos Municlpïos do qîo Grande do Su1
j - FAMURS.
l

Entre as obras de seu governo, contam-se: a canaliza-
çlo do arroïo na rua Esplrito Santo; limpeza do Arroîo Mon-
tenegro com a construçào de bueiro; a continuaçëo da rua

lCapitâo Porflrio até a Colina e seu completo asfaltamento; 
j

ïnstalaçëo da rede de esgoto na rua Dr. Bruno de Andrade; J
y calçamento e asfalto desta rua que liga a cidade ao Bairro
) Timbaùva e construçëo do muro de arrimo ao longo de toda a
1

volta do Morro sâo Joâo, perto dos antigos trilhos; o asfal-
' N lamento de 1200 metros da Via 11 (Av. Jilio Renner), facili-

tando o escoamento via Pôlo Petroqulmico, Tabal-canoas; con-
. cluslo do asfaltamento na Vïa IV (Av. Ernesto Popp).

Foram feitos o recapamento de asfalto em vàrias ruas (
da cidade; inltalaçâo de rede de à9ua na Vila Trilhos e

p construçâo do novo prédio do centro de saôde e um prédio
) para a oelegacïa de pollcia

, ambos na rua Dr. Bruno de An-I
drade .

Ampliou o Parque CentenArio e construiu vàrïos prédios
para a realizaçâo da ''Festa e Festa'' nos 115 anos de Monte- j#
negro. !;
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1 foï doada ao Hospital Montenegro
, objetîvando o bom atendf-i

mento à comunidade montenegrina.

Fez parte, também. da Dbretoria da FARSUL, tendo ain-
da, partïcipado do Conselho da mesma Federaçâo. r

2
De 1974 a 1982 foj Suplente de Vogal da Junta de Con-

) ciliaçâo e Julgamento de Montenegro.
I
1
) ocupou o cargo de prefeito Municipal de Montenesro
' #% eleïto, de 31 de janeiro de 1983 a 31 de dezembro de 19B8,l w

pelo entëo PDS - Partido Democrâtico Socialïsta, hoje PPB.

)Como Prefeito. foi eleito Presidente da Associaçào dos
Munbclpfos do Vale do Rio Ca1 - AMVARC - e Conselheiro da ,

f Federaçâo da Associaçâo dos Municlpïos do qîo Grande do Su1
j - FAMURS.
l

Entre as obras de seu governo, contam-se: a canaliza-
çlo do arroïo na rua Esplrito Santo; limpeza do Arroîo Mon-
tenegro com a construçào de bueiro; a continuaçëo da rua

lCapitâo Porflrio até a Colina e seu completo asfaltamento; 
j

ïnstalaçëo da rede de esgoto na rua Dr. Bruno de Andrade; J
y calçamento e asfalto desta rua que liga a cidade ao Bairro
) Timbaùva e construçëo do muro de arrimo ao longo de toda a
1

volta do Morro sâo Joâo, perto dos antigos trilhos; o asfal-
' N lamento de 1200 metros da Via 11 (Av. Jilio Renner), facili-

tando o escoamento via Pôlo Petroqulmico, Tabal-canoas; con-
. cluslo do asfaltamento na Vïa IV (Av. Ernesto Popp).

Foram feitos o recapamento de asfalto em vàrias ruas (
da cidade; inltalaçâo de rede de à9ua na Vila Trilhos e

p construçâo do novo prédio do centro de saôde e um prédio
) para a oelegacïa de pollcia

, ambos na rua Dr. Bruno de An-I
drade .

Ampliou o Parque CentenArio e construiu vàrïos prédios
para a realizaçâo da ''Festa e Festa'' nos 115 anos de Monte- j#
negro. !;
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foi doada ao Hospita] Montenegro, objetivando o bom atendiv
mento a comunidade montenegrina.

Fez parte, também, da Diretoria da FARSUL, tendo ain—
da, participado do Conselho da mesma Federagéo.

De 1974 a 1982 foi Sup1ente de Voga1 da Junta de Con-
ci1iagéo e Julgamento de Montenegro.

Ocupou o cargo de Prefeito Municipa] de Montenegro
e1e1to, de 31 de janeiro de 1983 a 31 de dezembro de 1988,
pelo entéo PDS — Partido Democrético Socialista, hoje PPB.

Como Prefeito, foi eleito Presidente da Associaqéo dos
Municipios do Vale do Rio Cai — AMVARC — e Conselheiro da
Federagéo da Associaqéo dos Munic1pios do Rio Grande do Sul
~ FAMURS.

Entre as obras de seu governo. contam—se: a canaIiza-
oéo do arroio na rua Espirito Santo; 11mpeza do Arroio Mon—
tenegro com a construgéo de bueiro; a continuaoéo da rua
Capitéo Porf1rio até a Celina e seu complete asfaItamento;
1nsta1acéo da rede de esgoto na rua Dr. Bruno de Andrade;
caloamento e asfa1to desta rua que 119a a cidade ao Bairro
T1mba0va e construcéo do muro de arrimo ao longo de toda a
volta do Morro Séo Joéo, perto dos antigos trilhos; o asfal—
tamento de 1200 metros da Via II (Av. Jfilio Renner), faciIi—
tando o escoamento via P610 Petroquimico, Taba1~canoas; con-
ciuséo do asfaItamento na Via IV (Av. Ernesto Popp).

Foram feitos o recapamento de asfa1to em vérias ruas
da cidade; instaIagéo de rede de égua na ViIa Trilhos e
Construqéo do novo prédio do Centro de Saade e um prédio
para a Delegacia de Po1ic1a, ambos na rua Dr. Bruno de An—
drade.

Ampliou o Parque Centenério e construiu varies prédios
para a rea1izaoéo da "Festa e Festa", nos 115 anos de Monte—
negro.
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1 Na zona rural recuperou e conservou estradas. abriu
' 

açudes e perfurou poços artesianos.l
Instalou Creches nds Vilas: Panorama e Germano Henke,

f dando assistêncïa ao Lar do Menor Carente desenvolvendo um
trabalho comunitàrio. ;

i

Na Vila Esperança foram construldas casas de madeira
para os necessitados.

l

, No setor educacional construîu , reformou e amplioui
f vàrios prédios escolares e instalou poços artesianos e con-
l juntos sanitàrjos

.1
j criou a escola Pré-Escolar, o Plano de Carreira do
j Magistérjo Municipal e fez o registro de csrculos de Pais e1 

Mestres de muitas escolas.
' j

lNo aspecto cultural salienta- se entre outros a funda- )
çào da FUNDARTE - Fundaçào Municipal de Artes. !

Nos ùltimos anos, encontrava-se aposentado, dedicando-
t se à pecuAria leiteira. dando , desta forma . segmento à lra-
! dipâo Tamiliar.
1
'i
1 Faleceu no dia 20 de janebro de 1998.
1
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1 Na zona rural recuperou e conservou estradas. abriu
' 

açudes e perfurou poços artesianos.l
Instalou Creches nds Vilas: Panorama e Germano Henke,

f dando assistêncïa ao Lar do Menor Carente desenvolvendo um
trabalho comunitàrio. ;

i

Na Vila Esperança foram construldas casas de madeira
para os necessitados.

l

, No setor educacional construîu , reformou e amplioui
f vàrios prédios escolares e instalou poços artesianos e con-
l juntos sanitàrjos

.1
j criou a escola Pré-Escolar, o Plano de Carreira do
j Magistérjo Municipal e fez o registro de csrculos de Pais e1 

Mestres de muitas escolas.
' j

lNo aspecto cultural salienta- se entre outros a funda- )
çào da FUNDARTE - Fundaçào Municipal de Artes. !

Nos ùltimos anos, encontrava-se aposentado, dedicando-
t se à pecuAria leiteira. dando , desta forma . segmento à lra-
! dipâo Tamiliar.
1
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1 Faleceu no dia 20 de janebro de 1998.
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Na zona rura] recuperou e conservou estradas, abriu
agudes e perfurou pocos artesianos.

Insta1ou Creches has Vilas: Panorama e Germano Henke,
dando assisténcia ao Lar do Menor Carente desenvolvendo um
trabalho comunitério.

Na Vi1a Esperanga foram construidas casas de madeira
para os necessitados.

No setor educaciona] construiu, reformou e ampliou
vérios prédios esco1ares e instalou pooos artesianos e con—
juntos sanitérios.

Criou a esco1a Pré—Escolar, 0 Plano de Carreira do
Magistério MunicipaI e fez o registro de C1rcu1os de Pais e
Mestres de muitas esc01as.

No aspecto culturai saIienta—se entre outros a funda-
cio da FUNDARTE - Fundagfio Municipal de Artes.

Nos OItimos anos, encontrava—se aposentado, dedicando—
se a pecuéria Ieiteira, dando, desta forma. segmento a tra—
diqéo fam11iar.

Faleceu no dia 20 de janeiro de 1998.


